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RESUMO: A utilização de braquiária em consórcio 
com milho é uma tecnologia que vem sendo cada 
vez mais empregada na agricultura. Trata-se de 
uma prática agrícola que consiste no plantio de uma 
espécie, que é capaz de produzir biomassa na 
entrelinha de uma cultura comercial. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a densidade do solo em 
área cultivada com milho em consórcio com a 
Brachiaria ruziziensis em diferentes épocas de 
implantação da mesma. O experimento foi 
conduzido na fazenda do Cesumar situada no 
município de Maringá. O delineamento adotado foi o 
de blocos casualizados com tratamentos em arranjo 
fatorial de 2 fatores, sendo estes a época de plantio 
e a profundidade. Para análise dos dados foi 
utilizado o programa SISVAR. A análise de variância 
revelou que ocorreram diferenças significativas entre 
as épocas de semeadura de braquiária em relação à 
densidade de solos. Observou-se também 
diferenças significativas de densidade do solo em 
relação às profundidades estudadas. Concluiu-se 
que a utilização do consórcio milho-braquiária foi 
eficiente em diminuir a densidade do solo na 
profundidade 0,10-0,15 m em relação à área 
cultivada apenas com milho e que os tratamentos 
nos quais a semeadura da braquiária foi realizada 
juntamente com a do milho (T1) ou logo a seguir 
(T2) foram os mais eficientes para a diminuição da 
densidade do solo cultivado.  
 

Termos de indexação: Manejo de Solos; Zea 
mays; Braquiária. 

 

INTRODUÇÃO 

 
Na incansável busca pela sustentabilidade 

agrícola, o desenvolvimento de práticas que 
permitam uma manutenção ou incremento da 
qualidade de solos é sempre almejado. Entre essas 
práticas, a consorciação de espécies é uma 
alternativa. Inúmeras pesquisas ratificam a utilização 
do cultivo consorciado do milho com forrageiras 
tropicais, em especial espécies do gênero Brachiaria  
(Borghi & Crusciol, 2007; Crusciol & Borghi, 2007). 
O desenvolvimento das plantas é favorecido pelo 
uso de sistema de manejo adequado do solo, pois 

este influenciará de maneira positiva o 
desenvolvimento radicular e a absorção de 
nutrientes (Arf et al., 2002). O sistema de plantio 
direto ganha cada vez mais destaque por conta da 
cobertura vegetal do solo que o mesmo proporciona, 
o que traz benefícios como: melhoria das condições 
químicas, físicas e biológicas do solo, além de 
controlar o processo erosivo, pois evita a 
desagregação das partículas e o selamento 
superficial, contribuindo para o aumento da 
infiltração de água e a atenuação do escorrimento 
superficial (Silva, 2000). É relevante acrescentar que 
a matéria orgânica contribui ainda para o aumento 
da capacidade de troca catiônica efetiva do solo, o 
que determinará maior retenção de nutrientes, e 
contribui para diminuição da compactação (Vilela et 
al., 2003). 

Em experimento conduzido por Gimenes at al. 
(2011) foi constatada a efetividade da forrageira 
Brachiaria ruziziensis em reduzir o potencial 
competitivo de diversas plantas daninhas. As 
gramíneas, em virtude de seu sistema radicular 
mais denso, em geral acarretam uma melhoria nas 
propriedades físicas do solo, tais como, aumento da 
macroporosidade, da agregação e estabilidade dos 
agregados, da friabilidade do solo e da retenção de 
água (Paula et al., 1998). Em estudo realizado por 
Borghi et al. (2006) observou-se que a braquiária  
obteve boa capacidade de geração de matéria 
orgânica e melhoria na física do solo. 

Um atributo importante ao se considerar a 
qualidade de solos é a densidade do solo, que se  
refere à relação entre a massa de solo seco e o 
volume total. Esse atributo é afetado pela cobertura 
vegetal, teor de matéria orgânica e uso e manejo do 
solo (Corsini & Ferraudo, 1999). 

Este trabalho teve como objetivos avaliar a 
influência da Brachiaria ruziziensis em consórcio 
com milho na densidade de um solo e avaliar qual a 
melhor época de implantação da braquiária em 
relação a esse atributo físico do solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente trabalho foi realizado na fazenda do 
Cesumar (BIOTEC), situada no município de 
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Maringá/Paraná. O milho foi semeado em 17 março 
de 2012 em um Latossolo Vermelho distrófico 
(EMBRAPA, 2006). 

Para verificar a influencia do consórcio de milho 
com Brachiaria ruziziensis, foram aplicados os 
seguintes tratamentos: época de semeadura da 
braquiária e profundidade de avaliação de 
densidade.  As épocas de implantação da braquiária 
analisadas foram: semeadura de Brachiaria 
ruziziensis no mesmo dia da semeadura do milho 
(T1), sete dias após a semeadura do milho (T2), 14 
dias após a semeadura do milho (T3) e 21 dias após 
a semeadura do milho (T4). A testemunha (T5) foi o 
tratamento no qual não foi realizada a semeadura da 
braquiária. 

A densidade do solo foi obtida através do método 
do anel volumétrico (EMBRAPA, 1997), sendo que a 
coleta dos anéis (50 mm de diâmetro e 50 mm de 
altura) foi realizada após a colheita do milho em 3 
diferentes profundidades: 0,00 a 0,05 m; 0,05 a 0,10 
m e 0,10 a 0,15 m. O que perfez um total de 60 
amostras. As análises físicas foram realizadas no 
Laboratório de Solos do Cesumar. 

O delineamento adotado foi o de blocos 
casualizados com tratamentos em arranjo fatorial de 
2 fatores, sendo estes a época de plantio e a 
profundidade. Para análise dos dados foi utilizado o 
programa SISVAR (Ferreira, 2011). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise de variância mostrou que houve um CV 
baixo (4,83 %) e que os tratamentos (épocas de 
plantio) foram significativos no nível alfa de 5% da 
análise de variância, havendo diferenças entre os 
tratamentos em relação à densidade de solos. 
Observou-se também que há diferenças em relação 
à profundidade e a densidade do solo. Os valores de 
densidade do solo encontrados foram menores do 
que 1,40 kg dm

-3
, considerado crítico por Arshad et 

al. (1996) para solos argilosos. Tal constatação é 
bastante favorável, pois de acordo com Fonseca et 
al. (2007) os valores críticos de densidade do solo 
estão relacionados a condições limitativas ao 
crescimento e desenvolvimento do sistema 
radicular, à infiltração e transporte de água, assim 
como às trocas gasosas entre o solo e a atmosfera.  

Aplicando-se o teste de Tukey na variável épocas 

de semeadura (Tabela 1), observou-se que os 
tratamentos 1 e 2 não diferiram entre si, mas são os 
menores e conseqüentemente os melhores  valores 
de densidade, superando significativamente a 
testemunha no nível alfa de 5% de probabilidade. 
Tais dados são bastante coerentes com o fato de 
que nos tratamentos 1 e 2 houve maior intervalo de 
tempo para o crescimento e desenvolvimento das 

raízes da braquiária na entrelinha da lavoura de 
milho. Loss et al. (2012) concluíram que os menores 
valores de Ds observados no sistema de integração 
Lavoura-pecuária podiam ser atribuídos à utilização 
da braquiária que, em virtude de um sistema 
radicular bem desenvolvido, contribui para um maior 
incremento de matéria orgânica do solo,  o que 
favoreceria maiores índices de agregação do solo 
(Loss et al., 2011) e poder-se-ia inferir que 
provavelmente houve aumento da porosidade do 
solo e, portanto, uma redução dos valores de 
densidade do solo. 

 

Tabela 1: Valores médios obtidos de densidade 
do solo (kg.dm

-3
)  pelo Teste Tukey para a variável 

épocas de semeadura   

Épocas  
de semeadura 

Densidade do solo  
(kg.dm

-3
) 

T1 1,23 a     
T2 1,23 a     
T3 1,26 ab 
T4 1,26 ab 

T5 1,32    b 
Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas colunas 

diferem entre si pelo teste de Tukey para um nível de 5% de 
probabilidade 

 
Ao se aplicar o teste de Tukey na variável 

profundidade (Tabela 2), observou-se que a 
profundidade 0,00-0,05 m apresentou o menor valor 
de densidade, superando significativamente as 
outras profundidades no nível alfa de 5% de 
probabilidade, indicando uma menor densidade de 
solo nas camadas superficiais, sem levar em conta 
os tratamentos aplicados. O que se justifica tendo 
em vista que a densidade tende a aumentar com a 
profundidade, o que se deve a fatores tais como: 
teor reduzido de matéria orgânica, menor 
agregação, menor penetração de raízes, maior 
compactação ocasionada pelo peso das camadas 
sobrejacentes, entre outros fatores (Costa et al., 
2003). 

 

Tabela 2: Valores médios obtidos de densidade 
do solo (kg.dm

-3
)  pelo Teste Tukey para a variável 

profundidade 

Profundidade Densidade do solo  
(kg.dm

-3
) 

0,0-0,05 m 1,14 a     
0,05-0,10 m 1,30   b  
0,10-0,15 m 1,34   b  

Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas colunas 
diferem entre si pelo teste de Tukey para um nível de 5% de 
probabilidade 

 
Ao ser realizada a análise de variância das 

épocas nas diferentes profundidades estudadas 
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observou-se que houve diferença significativa 
apenas para a profundidade de 0,10-0,15 m. A 

tabela 3 apresenta os valores de densidade obtidos 
nesta profundidade. Pode-se observar que todas as 
épocas de semeadura da braquiária foram efetivas 
para a melhoria da qualidade da densidade dos 
solos na profundidade de 0,10-0,15 m superando 
significativamente a testemunha onde o plantio da 
braquiária não foi realizado. O que corrobora com os 
dados apresentados por Crusciol & Borghi (2007) 
que atestam que o cultivo de Brachiaria semeada 
em consórcio com o milho tem favorecido melhorias 
nas qualidades físicas e físico-hídricas do solo em 
profundidade, possivelmente como resultado do 
grande incremento de matéria seca radicular no 
perfil do solo por essa forrageira perene. Percebe-se 
assim o relevante efeito físico das raízes dos 
adubos verdes, como comentado por Silva & Silva 
(1998).  

 

Tabela 3: Valores médios obtidos pelo Teste 
Tukey para o desdobramento de épocas de 
semeadura de braquiária dentro da profundidade 
0,10-0,15 m 

Épocas  
de semeadura 

Densidade do solo  
(kg.dm

-3
) 

T1 1,25 a 
T2                                      1,30 a     
T4                                      1,33 a     
T3                                      1,35 a     
T5                                      1,49    b 

Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas colunas 
diferem entre si pelo teste de Tukey para um nível de 5% de 
probabilidade 

 

CONCLUSÕES 
 

A utilização do consórcio milho-braquiária é 
eficiente em diminuir a densidade do solo em 
profundidade em relação à área cultivada apenas 
com milho.  

As melhores épocas para a semeadura da 
braquiária são juntamente com a semeadura do 
milho e até sete dias após a implantação da cultura 
de milho. 
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